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SENADO '=EDERAL 

PARECER 

~.o 199, ele 1931 

o deputado pelo Estado do Para, 
&:. Augusto l'vleira, apresentou o Pro­
Jeto de Lei n.O 97, de 1950, em que 
manda erigir na cidade de Belém, Ca­
pital do Estado do Pará, um monl.l­
mento à memória de Pedro Teixeira, 
como sinal de reconhecimento dos 
brasileiros à atuação que teve na in­
corporação da Amazônia ao território 
nacional. 

O projeto atende a êsse fato histó­
rico, que assinala um acontecimento 
dos mais brilhantes e heróicos da vida 
colonial e das explorações do grande 
riQ das Amazonas. 

Segundo 8 letra ta proposição, 111-
cumbe ao ExecutIvo mandar erguér 
o monumento e abrir, Delo Ministério 
d. Educação e Saúde, o crédito >õS­
.Decial de três milhões de ~ruzeiros. 
. E' de louvar, por sem dÚ'vida, o 

.. . 2.esto patriótico do eminente repre-

1
~entante do Pará, pois se trata :la 
glorificação de um homem que se lD.­
egrou na nossa história. Seus feitos 

• e bravura, sua coragem indômita nas 
lutas movidas aos holandeses, inglêses. 
franceses e irlandeses, que infe"tavam 
o estuário amazônico e se infiltravam 
pelos seus tortuosos canais até' o 
Xingú e outros rios, onde levantavam 
fortins e outras espécies de defesa, e 
traficavam com os índios que iam 
chamando ao seu convívio, são pá­
_. las rutilantes que honram o soldad,J 
po tuguês a serviço no Brasil colo· 
n: 1. Já êle vinha coberto de glórias 

Da Comissão de Constituição 
Justiçet, sôbre o Projeto de Lei d.' 
Senado n.o 10, de 1951. 

Relator: Sr. Anísio Jobin 

Das pelejas travadas no MaranhJ.J 
contra os franceses de La Ravardién 

A conquista do Pará é um dêssé 
feitos ilustres que honram um POV(' 
e a exploração do Amazonas, lí\'l''' 

dos íli.bustpil'OS e piratas que levanta­
vam feitorias e fortalezas ao longo 
da margem do grande rio, deu ensêjo 
a epopéia de Pedro Teixeira, L1C) 
bravo como hábil na diplomacia. 

Já pelO golfão do referido rio Am. -
zonas haviam des~ido frotas ele nave· 
gant.es aventureiros, arrastados pelt) 
fascÍ'lio da riqueza, do ouro e das pp­
drarias, - Francisco de Orelana, p,> 
dro de Ursúa. 

Cem anos quase depois do empreetl­
dimento do capitão espanhol Francis.:'o 
de Orelana ia-se l'ealizar uma estupe!1-
da emprêsa, cuja direção e respons~­
bilidade ficou cometida ao oficial í)or­
tuguês Pedro Teixeira, que, Em 16l'.í 
partia de S. Luiz, chegava a Belém 
e [azia-se 1:"0 rumo do Perú, das ao"" 
da Cordilheira dos Andes. 

Os antecedentes des5a gloriosa ex­
pedição justificam-se de sobejo. 

A linha imaginária do Tratado de 
Tordesilhas recaia sôbre o estuárjn 
amazônico e pendia mais para o lado 
da atual cidade de Belém. O restac,le 
da terra ignota pertencia à Espanha. 
Uma circunstãn ~ia extraordinár i ., 

ocorreu. Portugal era sul:>metido a,) 
jugo de Castela em 1580, e não o'y;­
tante essa diminuicão de S~la SOb2-
rania, logrou manter uma certa auto-

• 



o 
CD 

Oi 
)( 

'i 
u 

.... 
10 
cn .... -I"-N 
10 
M .... 

"'0 
"'Z 
!...J 
,30. 

" 

• 

-2 

wmia e as características da naciona" 
!idade. 

Dois frades leigos escapas do tru­
odamento dos selvagens na missão le 
(';lteque~e de que faziMl1 parte outros 
. acerdotes, sob a guarda e o comando 
de João de Palá~ios, desceram ~ ri') 
Amazonas e chegaram ao Para, rôt0'; 

famintos, -com mais alguns soldados 
l índios. 

Levados o~ missionários à. j1rcsenr:.c 
lia Governador do Maran\1ão, Jáwme 
'(2imundo de Noronha, imprC'ssiono'l­
"'0 o Governador com a história tra­
p'1da, as pcripécias da viagcm a J 
espanto da riqlle7,a dC' q l"" d~ V::Wl 
t,OrnlenOh.S o Dl' DominQ,m de Bric­
. c\ e o Dl'. Alllil'~' de 'folado 

O üovcnlr.dor Jaeome Raimundo de 
:-;oronhade lOgo ima'!;inoll on;:aniZfll' 
lllla entrada 11ft ;;randiosa ba'·,ia. com 
) nrop6sito de explon'l.-la e levar LVl", 
'1stelhanos do Perú as l1l0str'ls rH' 
1a amizade, 
A expedição foi c011fiada à pel'i, i-1 

o t,ato dIplomático, á bravura. tant", 
E 7,PS exnel'imentada de Pedro Te';­

-;llra Cóm tal decisão do Go,er'l. 
tO' do Maranhão e Grão-Pará u po 'J 
) necou d, clamar contra a bandel!' 

~ le óartindo para os Andes, deixa"" 
lc; ;\1arnerids.s dC' nefe])OoreC \s "()c_ 

,IS do Pará. que ficavam assIm eX 
)l1St,8.S à mrat:ll'h. Pedro Tcixei"a, ,I 
l'cntf> (j,,,'cJ1u'ada. não se po apa \ ,\ 

despesas.gast.ando muito do sr~l i ele 
'la fazenda, 

A grita não o perturbou, e o lU-
1<\'Icl soldado levou por dia!lte '1 
I.npresa, ",igal Les~a, A frente d~ pOIL'O 
111'."105 de dois wÍl homens e enére 

()fici'1is. capelão escri'lo, soldr,clo:, L 

nr1ios reneiros. laróava de GurU)i' 
cUlll o seu 'e"pírito de aventura e ál1l-
110 17aloroso de dar à Portu o;al e i 
ci)luuia. ·brasílica tudo de su"s e!ler-

as e de sel;,S es~on;os. sem'11' , i JÔ 

l' prova, de sacrifícios, 
A obta que se pôs em praL _a, r1,­

Lmpeza da IJ,aCIa amazúnica, de ,=:,­
) llsão dOi; fli~usteiros que infestavam 

I. golfão .. e out\'OS cometimentos, de 
c.nlcmpolitica e social, foi um ca,)I­
tulo magnifico de firmeza, inteligê;'­
da e ·poper de vontade a favor de 
'C'ortLlgal e do nosso território 

rom eSSi), vja(~'em de ped"o Telxeird, 
'11 quP êlc?;asto\l dois anos, G em qu~ 

rei ebeu ,JfOY~S de aprêGo do \'; e-Rei 
do Perú abre-se a porta às explone-

ções do excelso rio e muitos dos seus 
tributários , 

Pedro Teixeira, ajudado por se,!s 
dedIcados auxIlrares, fundou, de re­
tôrno do Perú, na foz do Aguarret) 
com o Napo, a povoação de FranCIS­
cana, e para perpetuar a tomada ,ie 
posse plantou um marco e fez laV"a!' 
uma ata, assinada por todos os O~t­
s~ntes! inclusive o Padre Crist~bàl 
c1 ACUlli\, em l'l1111e du Rei: de ESj)anha 
para a corôa de Portw?'al, A nossa 
fronteira. pois, se deslocava do estuá-
rio para o Napo, num ráio de distân­
cIa considerável. embora posterior­
mente os nossos hmite:o: se viessem H 
11xar em Tabatin a, 

,O Landcira .. te de outrora foi reCt;; 
biela em Belém do Pará, a 12 de de­
zO'11bro de 163!l, entre aclamaçôes 

Qua:lc1o a 1'101're naç:10 lusa prn 
164p, sar\;dill () ju:o de Espanha, o 
colono e COll ele o:" nossos manw-
j ~cos e Il'dios 11a\'iam realizado Ui!" 
nora fulQ,'urante de tenacidade e :1r 
1181'ois1110 na dilatação da nossa fro",­
t€'ira. no norte "Ql'ando ele (refe-
re-se a Portu ';aI), diz Joaq\lim Nl'­
b\:co, l;e novo _,( ,pt'"ra, a linha 02 
""urde iLã. , l, " ·t1'\iquada, e a 
ba::e que as dnas paçôes tomam ,)ar'\ 
os limites l a dà., suas respectiva., 
o 'L!pa(~õe,·, e não mais a igual divisão 
do "lobo, como se afigurava no ~e .. 
cuIa XV " "O D;reitodo Brasil", 

Glória, poi~, a Pedro Teixeira, q;\;> 
('llcar~lOU êsóoe morimento de integra­
cão da bacia amazônica no te r ritón0 
cio Brasil, ,-

• 
o projeto encerra uma justifico..i .. 

consagração ao \ alente cabo de gllel'1''l 
que e"plorou toei" o rio e escrev"u - • 
llma relac,io dessa célebre entrada 
Dlzia Ernesto Relõan, que um passadQ_ 
herói 'o. o'!'andes homens e a verd~l­

deira olória são o capital social -:Dl ' 
ql:e se basé'ia a ideia de uma nação 

Opino oreliminarmente nela cons,.i 
t'.lClonaliciacle do projpto . 

Sala Ru~' Barbosa, e11 9 de abril dC' 
1051.- Dario Cardow, Presidente. -
!l,nisio JO)Jin, Relatol, Venmiaud 
T"andcr!('y. ,,('n:::1(:1) 07ur'J àZiveir"t, 

Canzilo Ménio. t1 f t');r) V:r({r'G 'W, 
- João Villas/Jóas , 

• 
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PROJETO Dl::: LEI DO SENADO 

N.O 10, de 1951 

Resultante de emenda destacada do 
Projeto de Lei da Câmara n." 9" de 
:950, para constituir projeto em 
parado. 

f1e . 

Manda e,-igir, na cidade de Be­
lém, Capital do Estado do Pará, 
monumento à memória de Pedro 
Teixeira, em consagracdo do mo­
vi7nento de que res1Lltóu a inc01'­
poracão àa Amazónia ao territÓTio 
naciol1 C' l. 

Pedro Teixeira, ao contrári:), subiu 
o rio, revelando o seu nobre propó­
~ito de alargar o território nacional, 
e desde 10;;0 ficaram assinaladas as 
raias imensas de nossa amplitude ter­
ritoria!. . 

Ainda ontem votámos nesta Casa e 
enviámos à sanção projeto de lei 
mandando erigIr um monumento a 
Simon Bolivar. 

Nêsse momento de fraternização 
americana, justifica·se também, como 
um complemento inelutável daquela 
hon-;,e.aa.geill, a consagração da memó-
ria, em monumento igual, a Pedro Tel-

fel c. _ O Feder Exe::uti\ o fará /xeira, na praça que tem o seu nom", 
erigir, na cidade de Belém, CapltJ.1 na cidade de Belém do Pará, :jlle valha 
l,O Esta;lo do Pará, um nlJnumento como s:mbolo da gratidão naoional ao 
a Pedro Teixeira, como sinal de re~o'l glorioso luzitano. 
nhecimento dos brasileiros à atuaçã::J . Se é imensa a glória ele Simol1 Bo· 
que teve na incorporação da Amazô- llvar, como propugnador da mdepen-
nia ao território nacional. I dência dos povos da América do Sul, 

Art. 2,° Para o fim previsto nd e, aind3. como defensor da idéia da 
rtigo anterior fica o Poder ExecuLi',o unidade americana, se foi grande '0 

autorizado a abrir, pelo Ministério da seu desinterêsse, o seu patriotismo e 
::i:ducação e Saúde o crédito especúll o conjl:nto de sacrifícios que levou. a 
Lie Cr$ 3 eco. 000,00 (três milhões ie eleito em prol clêsses grandes ideaIS, 

~ "uzeirosl ' ~e é altamente louvável qU2 o Brasil 
Art. 3." Esta lei entrará em vig.or lhe renda homenagem com a ele\']ç.'i.a 

. a data da sua publi~aç:i.o rev'w,",q:lS ele um mOllumento em nossa Capital, 
" disposições em :::ontrário. não é menos verdade que preit::J i;;lL I 

.. _ deve ser prestado à memórin gloriosa 
Justljzcaçao de Pedro Teixeira. o imortal in~orpo· 

Quando o, holandeses chefiador; por 
... :\IaUl'lClOOe N'assau, extendiam o fieu 

:lomllll::J sobre o território naciobal 
':Iesde o Rio Real até o !\.1arallhi'iq, e 
JS pat.rlotas natIVOS. com os portug~i.!­
ses, sustentavam contra êles aq la 
guerra ternvel que durou mais de :~5 
qnos, no meio daquéle episódio t~' r. 
mento.;o da vida nacional., Pedro l' i­
"eIra, partll1do do Pará, confiante o 
-uturo das nossas armas, dirigiu a 

• _nalS assombrosa das nos~as bandql' 
as. S~lblrdo o Amazo:las em dirrç~o 
o ~~cifico. sôbre o Napo pl:tnt::Jli PS 

Jadroes cI a nossa fron teiri, 0 ide:! 
aI. 
. I 

Orelana já llaüa des~ido o rio. ef' 
apo de uma expedlçao malogT,l~a 

(ue ·-descera do Perú. Desceu pelo lio 
corI}o um tronco que de!óce acoITe -
t€'za e o seu feito ficou sem maior s 
<. onseqüências. 

1 ador da Amazônia à nossa Pátria. 
Com êsse objetivo ofere~emos eme , . 

da ao projeto de lei ontem awovad::J, 
referente ao monumento a Simon 
Bolivar. justificada nos termos acima 
reproduzidos. 

O Senado, porém, houve por tem 
destacá-la para constituir projeto em 
separado. 

Em obediência à orientação do Sf'­
nado, ~umpre ·me oferecer o texto C1m 
o qual deverá ter curso o novo pro· 
jcto. para os efeitos elo art. 118 do 
Regimento. 

E' o que íaçG neste mome!H.O 
Sala das Sessões, em 19 de janeiro 

de 1951. - Augusto Meira. 

Projeto pllblicado no "DiárIO do 
Congresso Nacional" dc 20 de janeiro 
de 1951; pareceres no D. C. N, de 
9·4·51. 

RIIJ de Jancirr) llr sil 1951 
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SENADO FFDERAl 

PARECERES 

Ns. !-l07 C nos, de 1951 

", 907 de 195 ~ 

Da Comissão de Educaçao e 
'-'7.. lt'" () 'i') t 'J Pr01Pto de l.4ez do 
S""lado 11 " lO de 1951 

Relator' Sr Flávio Ull i 'r-f'~. 

Ql'~m fl')j Pf (q'O Teixel I f o: ):.1n­
deir .... '1tp "'ort, º"np~" f')ll:::,rl\' f' 1'10'1 p 
to. q'Je <eO" ilJ r lm!11J'<C' 'ntpr',.,r l' 
~eu do~t'l L .' al1'~t8r 1. terra vprde_ 
Fsrr1 ~lrf "" c:,., Dplg lrflrJh ~ ~q~ rnj\t 1 

v'r'Tf r, rlrrT'rlir )€'ln~ n- "l·t c:. "'Pl"OU­

sar "e la~ "a vprnR" PI'1 111 ~C" d' me­
Ih"r '1hl' 'o. sofrpr ta 1p," e OCSi\r(S 
ml'.'-: nl~( r ~ tPrr~ '\ lrQpn"' lnevar o 
tr<ltn YJercorrirlo aos dotlll !Í»~ ele Por 
tuart 1 

E que fêz Pedro Teixeira? 
T'1 '01""0""'- ar lPP'llonr 'l'lriona) H 

;barn f(eoO'ré,f'<,a 18 AmaZ0ma Ou 
mp1r.or: Incorpnl'ou o Am~zon'1S ac 
Brac-IJ 

o 'lnrfl y,fi .... l1f'rfinll ll"jIJ te a rl'J.­
" ,ra f'q","q y q' "": ~~!'jí1(' cl3\."If n ~prtla(\ 
da cw"nirlo;"Jrlp 1"1' '!11)'~!' 1 "~r~tPl q\..-:f 

~p- i n fh"l1a na qnS'R ctn conq l~ta e e 
esr""O C'IJ"'lrlnr da lao'Jta rontlnUl. 

~ o'~~('p n')/\.") sa n rll e e ~Il - ",~'r'" 1'1 1(' }"'1 

definido Oh!:(>lP'n rie buscar coisas a')­
t .'vi"t a~ (? sonhadas. 

Por motivn r'psse alto sentldc de 
grat'dão narional, o senhor '\U:rUfito 
Mpir3 aDrpspntOl1 prolete dE' U'! qu· 
tem Dor nOipti"o "maneiar ('l'\Qlr eIT' 
Belpm Canital do Estnd0 dn Pará um 
monumento a ppd1"r TeixE'ira como 
sin:ll d!' rprnnhE'cimentc do~ OI''lSllel­
ro< à Rt\la'f>c ri.l" lt've na Il1corporn­
ção da Amazônia ao TerritorJo Na­
cional" 

Portugal, em 1 fino fOi .'lhnwtido ao 
jugo da ~~\Jtlnlla e a lmna Ima 'ma­
ria de Torrlpsilha~ abra'1'!HI para a 
FS~'lnhrl t.ôda a região g,eog!'áfi~a CU1 

t'lm:17ônia, 
PPrlrr> Tt""" fi ,<",ti1l a volÚDia de 

conq1listar a 1, .. , !'tl "e~o'l hf'('1(ja e ell­
t)'fTS-la a p,.,rt ~f11 'l1'1("'l no doml­
ri" ":1 li's~'1nh', ~rov\Jvplm"nte_ se 
n~" nOllvpsse " '!1araVin"'~0 !H'O' teCJ­
trp,.,t,.... ~1f1("1 'lC::('1" tr n{l~ ... a.c dP 01J!O 

(18 ni<:::tnruJ ,)r'l~llfli,·'l 1 '" ma70'1ia ,.:e­
ri!:' Dtl'alrrp,~,tp. das nn('õp~ qne f)C3-
nnn rIa orbita da influf'ncia espa­
nhola. 

o Pl'lh1ente l,istorll'rlol' Ar+nr C 'par 
Ff"'~Plra dos PPlS. spm"TP ('Iaro e bl"­
l\lf'nte. el8lJi ca 11!~ Penro ff'1"elr:>, 
,ipra do ~io [)"llrn ~ra nlt!'TPs. " 
eli? qllf' "r'qlr]plr'l CRstPIO B!'fl'1I'O ti­
\,'prn n .... nrt.t1}1ir~H'1P n ~~Fa n :tllrn df' 
evi(ipnciar as "HllirJadps qllP '1 situa­
ri1.TY' <:':l1Pprlt"lrfYIpntr rr '1 rl1'( 10,' 
'~1ndc-s tal'delr:'l'tes do Br1~1 CoJe:­
ri 11 > 

porl'ro 'rpivpirq fl] '~'=1r~ ("" ponO:l('f!n 
np S'~n Pran<'1t:rr p ('oro tpr"f\')Y ~q r P­
biJidaeip se 'lOl',>prn ql1(:' nHI"cjqrfl 18-
vr::tr Btfl p.,.,... t{)rnfl ele '1COt"'otf"r ao p 
l'pITp::tr::tf'1 "r ~f" '~"1rl() ~~ -f 'Y p'f.) PW 

pplplT\ p q"flnnc-" • ,,~'1'1"a 1U1" con­
tpot"r a poo"p "nrtll!!t1psa lá o do­
cumpnto mlnl1('>inc::::r f' )ormp'-" '17 ~(10 

dflJ"l!=Jrq'.';l '1 r'11'lr1p\ .. AIoi 1'(\:-:"17',lr·:l en 
nnmp ;p f'0t;1"')(' f'\J p1":f':'I: C'lfl'()$l de 
Portllo-ql (oalTli~t'JF n~ "in ~17""'nÍa . 

Ressa ta-se, H:Jaa () ~e11t1(k s, ',:l­
Tn da')()ç,~~ ~I l' ,li" "":"1Va l.1rn5J ao ora­
vo Oannplf')' 1 ( '1 tnq"lpt, (l( '1(' tLtl1 
ro o rp.rp'r. "'!p ')rrri(l~ In q(' r~7E'r con~'" 

tal' da atR que dera na~clmentO a pu-

f 

• 

• 



o 
<D 

'" " '; 
u 

.... 
11) 
cn .... -..... ~ 
11) 
C") .... 

'"o 
"'Z 
~-I 
.3n. 

-2-

voação de São Fral,cl~CO na bacia 
amazoma, "o limIte entrE as coroas ae 
Espannola e Pari ug:.. r.n~ I't Uf ' U 

Pedro 1 elxeira I'f('eoeu o utulO '1 f' 
CapItão-mor ae Grao Para 

O eminente Senaaor II.nISlO Jobim, 
representante ao Amazonas afIrma 
em seu lÚCIdO parecer: "Gloria, pOIS, 
a Pedro lelxena, que m{;a!'llO~ es~e 
movimento de mtegra~ao na oaela 
amazômca ao terntorlO naCIOnal . 

U 'lJeHre VIPIJ'il .H v:t ".Ollce O~ re­
fere-se ao monumento que aeve ~er 
er;;uidO a Sunac tiOIl " 1 ~ ,anelú­
nado leIO POQf'1 Exenutivo e ilz: .. 
"preIto pua , 'leve 'er 'l'estqlo I me­
:nória g,oriosa de Pedro I eixf!ra, o 
lmortal mcorporador da Amazôma a 
nossa pátria". 

E amOi< ;) Sr. Artur César Perreira 
Reis quem esclarece: "Por esse 
inFtante, Pedro 1 elxelra tuncou o po­
voado de ~Tanclscana na ~onnuên­
cia do Napo com Coca: fundou, po­
rem, para PortJ.;gal, na corte espa­
nhola" . 

Pedra Teixeira, com ajuda do san­
gue que o unpelia a dilatar tratos 
de terra. na leomna cora2em dos pre· 
destmados, deu gOlpe rude nas unhas 
~rontelncas de Espanha alarg-o a 
area da soberania colonial de Portu­
gal. 

E do drama da mstória que os acon­
tecimentos surgem, mesoeradamente, 
como verdadef gritantes q1Je se er­
guem, para a posteridade, Náo na ~I­
lêncio que fique tumular nte guar­
dado, 

Pedro Teixeira, timidamente na his­
t~ria, começa a SUrgIr para o cora­
cao do povo brasileiro. 

Deve-se-Ihe erg-uer o monumento de 
bronze, para et"rmzar o reconheci­
mento e gratld!lc ao dilatador das 
fronteIras \:)ra ~il!'lrR s 

O projeto está em' condições de ser 
aprovado. 

Sala das Comissões, 21 de junho de 
1951. - Flavzo G'lzmuraes Prel'lden­
te e Relator. - Cícero ae Vasronce­
los. - LUIS Tinoco. - SylVIO Curvo . 
- Ar~a Leão. 

N.o 908, de 1951 

Da Comissão de Finan('as, sôbrc 
o Pro1eto de Lei do Senudo nY 10, 
de 1951. 

Relator: Sr. Alfredo Neves. 

O projeto do Senado n. lO, de 1951, 
manda erIgir, em Belem, capital do 

Pará, monumento à m!'mlirla de Pe­
dro TeIxeIra, a or'nc1o, ::-ara "S8!' efOi­
to, o rr°rl,to especIal de três milhões 
de cruzeiros. 

As do tas Comissões de Constitui­
ção e Justiça e de [d1J('a<;'io e Cul­
tura. em orllhante~ e ':lPIr1 t'mdamen­
tados parereres, ja ~e pronundaram 
com nfllavra~ '''1t11''IA~tfl< 4p eXBltaçao 
e louvor AO;; feltoF dI" or!l "ura. df'nodo 
e df>SDrendlmpnto que "'I racteri7aram 
a figura nPl·t)l~fI de P"rtrr Tpivelra 
nas lutas contra Q~ invasores estran­
geIro;; no e>tuqrH lma'Ot11 no. :>ela 
aprovaçao do rOleto Nãc ná dth'l-
da que 1a ac'ir l~ Pedrr r pi"rl"A à 
frente da bandeira que l"'lmou de São 
LlllS, no Mqr'lnl1'lo 'nrr o<:('al" ';)01' 

Belém, no Para, em demanda as obras 
da Cordilheira dos '\noPF no PPl"'l, em 
1616-1618, resultol: 'I IIwor"}nraçáo da 
IJacia AmazooH'R !Ir terntl'lrlO nacio­
nal Dal a Im:tlca iR "Inmp"", "'pm I]ue • 
o projeto do Sr, A ugusto Meira, emi­
nente ex-r,epresenrant€ do fiara no 
Senado. c::e nr()"",,') rp~ li?nr ~n"""'n c;inal 
de reconhecimento dos braslleirosao 
denodaao marq Je:- "I,Il.a no ').11a viCla • 
e cujos teitos fuwram indeli'velmentc 
na históna do Rrnsll-rnli\m3. 

E nào íôra o momento ae dificul­
dades unancelras, Luao acon,semando 
a maIOr pal'.IlIJOnIa nas aespesas pú' 
blicas, maximé quando estas terão de 
ser reallZaQa~ ,.,ul V la ae credIto es­
pecial, nao Lenamos dUVlQa em aceitar 
o projeto ta! ::omo 101 reQlgldo pelO 
seu Ilustre autol ci:ntretan [1), tratan­
do-se de homenagem que por todos 0& 
tItulos tem plena j .Stlllca,ao, ~umos 
pela aprovaçao ao projeto, com as se­
gUIntes. 

EMENDAS 

N.o 1 

Art. 1.0 - Onde se diz: 
O Poder Executivo lara erigir ... 

Diga-se: 
• "Fica o Poder Executivo autorizado 
a englr" 

N.o 2 

Art. 2.° Onde se diz: 
Cr$ 3 000 OOO,ou ... 

Dlga-se: 
Cr$ 2 oou.oOO,OO. 
Sala Joaquun MurtinhQ, 20 de 00-

teml:>ro de 19:>1. - lsmar d.e Goes. 
PreSIdente em exerCIClO. - Atrredo. 
Neves, Relator. - F'errelTa cte Souza. 
- Plínw Pompeu. - ApOiÓ1ltO Sales. 
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- Malhias O/'ln ':io (' <17 r<l-
gul'iro. rarw, 1.;'ldel, '., ~ 

Alberto Pcsq,w/im. 

f'OJ~rO Dr ~I DO ~2NAL~ 

N "10 de 1951 

Ren,ltl'.ntt' de eme'1da destacad.l elo 
Proieto dr Lf·j (ia C:lma"'\ 11. 0 Q7, Je 
195Õ. pa~!t rO'"l"tituir projeto em ~e~ 
narado) 

Manda enç-ir. na cidade dE. Be­
lém, Capital do Estado do Para. 
monumento a memória de Pecl"o 
Teixeira em consag~ação do mo­
vimento de que resultou a lncor­
poração da Amazônia ao terüórl0 
nacional. 

Art. 1. o O Poder Executivo .ará 
eriQ'ir na cIdade de Belém, Capital do 
Estado do Pará, um monumpnt·) a 
Pedro Teixeira, ccmo sinal de reco­
nhecimento dos brasileiros a a~uaçj.r) 
que teve na incorporação da Amazô­
nia ao terntóriv nacional . 

Art. 2. o Para o fim previstl> no 
art. anterior fica o Poder Executivo 
autorizado a abrir, pelo Ministério da 
Educação e Saúde, o crédito esp~r;a,. 
de Cr$ 3.000. ooe,oo (três milhéi"q de 
cruzeiros) . 

-Art. 3. o Esta lei entrará em vigo~' 
na data da sua publicaç'ío, revo~ada~ 
as disposições em contrário. 

Justificação 

Quando os holandêses chefiados por 
Maurício de Nassau, extendiam o seu 
dominio sôbre o território nacional 
desde o rio Real até o Maranhão e os 
patriotas nativos. com os portuguêses, 
.sustentavam contra êles aquela guerra 
terrível que durou mais de 25 '1oos, 
no meio da.'"uele enisódio tormentoso 
da vida nacional Pedro Teixeira. par­
tindo do Pará, confiante no futuro 
das nossas armas dirigiu a mais as­
sombrosa das nossas bandeiras I Su­
bindo o Amazonas em direção ao Pa­
cífico, sôbre O Napo plantou os pa­
drões da nossa fronteira ocidental. 

Orelana já havia descido o rio, es­
capo de uma expedição malograda 
que descera do Peru. Desceu peb rio 

como um tronco <lue desce a corrente-

Z3 e o seu f E itiJ fi·"ou sem m:do:-es 
t onseqüências 

Pedro Tcix"ira ao contráriQ, ,;ubiu 
o rio revelando o seu nobi'e propósi­
to de alargar ) 'nrri~u "io naeio;,,,l, e 
desde logo fi'ai'am assinaladas ns 
:ai::.s imensas de nossa amplitude ter­
l'ito!'i~! 

'\1 "da on'-I"l' l "+'Hll (" ne~tf (\1811 c 
lnviamos à .::mção lJroj(to dE' Ipi man­
dardo e 'i~ir I n monumento a Simon 
Bolivar. 

Nesse momento de fraternização 
americana, justifIca-se também, cumo 
um complemento inelutável daquela 
hbmenagem a con"a"ração da memó­
na em monumer.to igual a Pedro 
Teixeira na praça que tem o seu 
nome, na cidade de Belém do Pará, 
qUE. valha como simoolo da gratidio 
nacional ao glorioso luzitano. 

Se é imensa a glória de Simon Bo­
liva!", como p,opugnador da indepen­
dência dos povos da América ,io S1'1 
e ainda como defemor da idéia da 
unidade americana,..se foi graúda o 
~eu desinterêsse, O seu patriotismo e 
o conjunto de sacrifícios que lel'ou a 
efeito em prol dês,es grandes iciE'a: .. 
se é altamente louvável <ale o B"a~il 
lhe renda homer.ngem com a elE'r~­
ção de um monumento em nOSS<1 Ca­
pital, não é men05 verdade que pr~ito 
igual deve ser prestado 1 memória 
gloriosa de Pedro Teixeira, o imortal 
incorporador da Amazônia à nossa 
Pátria. 

Com êsse obJ.etivo oferecemos 
emenda ao projeto de lei ontem aprc­
vado referente ao monumento a 5i­
mon' Bolivar. justificada nos Mrmos 
acima reproduzidos. 

O senado, porém. houve por bem 
destacá-Ia para constituir projeto em 
separado. 

Em obediência à orientação do Se­
nado, cumpre-me oferecer o texto cem 
o ('ual deverá ter curso o novo pra­
to. para os efeitos do art. 118 do Re­
gimento. 

E' o que faço neste momento; . 
Sala das sessões, em 19 de JaneIro 

de 1951. - Augusto Meira. 

Projeto publicado no "Diário do 
Conaresso Nacional", de 20 de janeiro 
de 1951; pareceres no D.C.N. de 25 
de setembro de 1951. 

;) .... j)artanu:nto de Jmpn.: ~sa Xacivual - J~io de Jane~ro - Dr:\sil - 1951 
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PROJETO 

N.O 1. 357-A - 1951 

Projeto n,O 1.357-1951, 00 Senado federal que autor:'za C' Pod·.;r Executivo 
a erigir na cidade de Belém, Estado do Para, um monumento em 
memória de Pedro Teixeira e dá outras providências' tendo pare­
cer~s favoráveis das Comissões de Educação e Cultura e de Fi­
nauças 

o Con?"resso NhGÍonal decreta: 

Art 1 . o - E' o Podp E;-:ec'Jtlvo 
autor,zado a erigir na cid ,de de Be­
lém, Estado do Pará, um monumen­
to em memória ele Pedro Teixeira, 
como sinal de reconhecimento do povo 
brasileiro pelo muito que fez em pról 
da incorporacão da Amazônia ao ter­
ritório nacional. 

Art. 2. o - Pica o Poder Executivo 
nutorizado a abrir pelo Ministério da 
Educação e Saúde úm crédito especial 
de CrS 2.000. OüO.OO (dois milhões de 
cruze ros) nara fl execução desta lei 

Art. 3. o' - Esta lei entrará em vl­
gôr na data da sua publicação, revo­
gadas as disposi:;ões em contrál'io. 

Senado Federal. em 12 de outubro 
de 1951. - João Café Filho - Ves­
pasiano Martins - Waldemar Pe­
drosa. 

COMISSAO DE EDUCAÇAO E 
CULTURA 

Está no processo em exame o Pro­
jeto do Senado. de n. o 1. 337-51, que 
autoriza o Poder Executivo a erigIr 
na cidade de Belém. um monumento 
em memória de Pedro Teixeira. 

A proposição é de autoria do ex­
senador e hoje membro desta Casa, 
o eminente e culto deputado Augu~­
to Meira. 

Sôbre ela manifestaram-se com {j~ 
mais entusiásticos louvores as Coml~-

sões de (")'1' i'ui . o e JURtiça, Edu­
cação e Cul"ul"'l e F''1f1n<'<1s da ou­
tra Casa. d'l C'C'!'°TE '<;(' tôdas aceIl­
tUG!ldo o ~lto SE"1t iclll d' "atriotismo 
e de jUftic ~ dq [leclid,l ('Iue ela con­
sub~tanci<l 

Isto ~)osto, 

PO'lcas inkiativas do Congresso, 
destas ctestingel"s ~ res','llt.ar os fas­
'")F de nossa H'stória, tPITI sido tão 
felizes e t'i.o iustas qurmto esta que 
ora ~ ·'-'ina. 

O feito) pxtmfl;'diná"io de Pedro 'l'el­
xei"~ e'l'rnl~'a a te r1 l~ '1é'uê'les que lêm 
o seu rclato nc;s ná'!ina' da Histó­
ri:> do B;'asil ('nlnn i n. E o Brasil e 
os brasileiros que tão PO'!CO, infeliz­
mente, o conl'ccem est"o a dever à 
memória do seu ~ealizador a consagra­
cão da homena~em reclamada ago­
ra, com tanta iustiça, pelo ilustrado 
re"lresentante prr'Íense. 

S' o COSI) dp "r~s.lJ: ~"mos, antes dI) 
mais nada, Ê'ste aspecto da procedên~ 
cin do Pro; eto : 

Só agora, como bem açentúa o Se­
nador Flávio Guimar:'ies, "Pedro Tei­
xeira, timidamente na história, come­
ça a surgir para o coração do povo 
br8sDeiro" . 

Com efeito, os filhos dos outros rin­
cões, que não o amazônico, da gran­
de pátria pouco ou nada conhecem da 
epopeia realizada por êsse português 
ilustre, português apenas pelo nasci­
mento, mas brasileiro legitimo pelo 
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amor que devotou ao Brasil e pelos 
~ervlços gigantescos que lhe prestou. 
"l:ste é, aliás, um dos males do nosso 
povo, o de desconhecer ou de conhe­
cer muito maios fatos de nossa his­
tória. Ou porque a divulgação des­
ses fatos é muito mal feita pelo nosso 
sistema educacional, ou porque a nos­
sa História é tão rica deles que a 
sua maioria escapa ao conhecimento 
geral, a verdade é que cada vez mais 
espanta o desconhecimento em que 
vive o nosso povo dos anais da his­
tória patria. Sobretudo, êsse desco­
nhecimento é mais acentuado entre a 
mocidade de hoje, impiedosamente ar­
rastada para as disputas do futebol, 
para as galhofeiras dos programas ba­
ratos do rádio comercial e para as 
leituras inconvenientes, impróprias ou 
fúteis de dezenas de publicações, aos 
seus olhos expostas ostensivamente. 
Tal fenômeno dói ao coração e ao es­
pírito daquêles que sonham com um 
Brasil cuja fortaleza não seja alicer­
çada sómente no seu poderio econô­
mico, mas, como é preciso que acon­
teça, principalmente na fôrt;a de suas 
trr.diçoes, na energia do espÍl'ito do seu 
povo e na reverenciação das atitudes, 
das epopéias e do sacrifício dos seus 
heróis. 

Nas horas difíceiS da vida das 11'" 
ções - mesmo as maiores e mais i­
cas - não é só na sua pujanç eCl)­

nômica que os seus líderes vão bus­
car resistência. E' notadamente nas 
reservas morais do povo, apelando-se 
parli os exemplos dos seus maiores e 
dos fastos da sua história, que f>ua1· 
quer uma delas resiste às imtempp­
ries, defendendo-se pela resistência 
obstinada e heróica, como acontece11 
com o bombardeamento de Londres, 
ou pelo ata.que violento, como é o 
caso da Pátria de Roosevelt comba­
tendo o Nazismo. 

ASsim, é sempre com satisfação que 
recebemos Qualquer iniciativa, de par­
ticulares ou do Poder Público, em 
pról da divulgação dos fatos e das 
atitudes patrióticas, em que é opu­
lenta a nossa história. 

O projeto tem, além dos outros, 
êste mérito, que fizemos questão de 
'ressaltar. 

Não se diga que, na hipótese, Pedro 
Teixeira não era brasileiro, mas por­
tuguês. A alegativa não teria cabi­
mento. Embora nascido em Portugal, 
Pedro Teixeira é historicamente um 
brasileiro; perdeu a nacionalidade 
portuguêsa para tornar-se um autên­
tico brasileiro. Por que isso? Porque 

os serviços que o notabilizaram foram 
prestados. ao Brasil e foi da sua epo­
peIa, real1zada em prol do Brasil, que 
emerg'iu na História a sua personali­
dade. Portugal, que diretamente tal­
vez não lhe deva trabalhos, possivel­
mente não o conhece como herói, por­
que foi ao Brasil que êle prestou o 
grande serviço, que o tempo e os 
acontecimentos posteriores tornaram 
relevante, extraordinàrio. 

A esta altura, é o caso de indagar­
se. Quem foi Pedro Teixeira e qual 
a natureza de sua contribuição à gran­
deza do Brasil? 

A coragem, ao desprendúnento e à 
inteligência de Pedro Teixeira deve-se 
uma das mais arrojadas e úteis em­
prêsas da colol1lzação brasileira: a 
subida em 1637 do Rio Amazonas ate 
os Andes. E é em conseqüênCia dela 
que o Brasil exerce hoje a sua sobe­
rania sõbre grande parte da região 
amazônica, que, não fôra isso, perten­
ceria certamente a um ou mais dos 
pa"ses formados sob a influência da 
Espanha, 

Efetivamente, contam os historia­
dores, entre os quaiS v eméritc. Va'­
nhagen e c nãe· 1,1'2n,)S con't',c,l.tdo 
AnLir CéS~t' !.~·erl'eir.t, qne o pl'vvedol' 
Jacome Raymundo, interinamente no 
govêrno do Maranhão, impl'eSSlOnado 
com o relato feito por dois leigos 
franciscanos (os Drs. Domingo de 
Brieva e Andrés de Toledol resolveu 
organizar uma grande expediçao, com 
a qual não se explorasse 't região 
Imensa e desconhecida mas tam1:W,l1 
se desse combate e fuga aos ~ventu­
"eiros que começavam a descer o Rio 
Mar, vindos dos Andes. 

A expedição foi organizada e o s~u 
comand') entregue a Pedro TeixeIra, 
homem de muitas qualidades e de 
larga experiência na aventura las. ex­
plorações territoriais. Isso pelos 100S 
de 1637, quando a colonização ~Ilasi­
leira apenas iniciava os seus oass()s, 
passos que no ainda hoje "mundo em 
formação" da Amazonia era uma in­
cógnita. 

A 28 de outubro de 1637 saia Pedro 
Teixeira de Cametá "com quarenta 
canôas guarnecidas de setenta solda­
dos e mil e duzentos índios; mas con­
tando mulheres e crianças eram ao 
todo mais de duas mil pessoas" diz o 
mestre Varnhagen na sua obra clás­
sica História Geral do Brasil, Tomo 
3.° pág. 187. 

A frente da coluna expedicionária, 
como pequena frota de vanguarda ia 
um imediato de Teixeira, o brasileiro 
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- um fluminense - Bento ROdrigues 
de Oliveira. Aliás, destaque-se, com 
base ainda no Visconde de Porto Se­
guro, que na expedkão seguiam, com') 
lugar2s tenentes de Teixeira, dois bra­
sileiros, aos quais l'1"uito se deveu o 
seu pxito. For'lm o fluminense citado 
e Pedro da Costa Favilla. Destacamos 
est~ particularidade, não só porque a 
Justificação, infelizmente sucinta, e os 
pareceres da':l Comissões do Senado 
nã.o a acentuaram como, principal­
mente, para mostrar a característica 
brasileira do empreendimento. 

Em principias de 1638 chegava Tei­
xeira ao alto Amazonas, descobrindo 
o Rio Negro. A 3 de julho deixou no 
Rio Napo Pedro da Costa Favilla, pa­
ra garantir a retirada, caso necessá­
rio, e a 15 de agôsto chegou a Payan­
nio, DQ Perú, seguindo por terra para 
Quito, onde foi bem recebido. 

A nação portu!Iuêsa estava àquela 
epoca sob o domínio de Espanha, de 
forma que o Vice-Rei do perú fez 
agreg'ar à expedição, como represen­
tant2s seus. dois iesuitas espanhois, 
Artieda e Cristoval de Acuna. E' a 
êste último a quem se deve o relato 
comr1eto da via2;em e em cujos infor­
mes f')ra'n os 1o.istGriRdores mais tarde 
bUSCRI' elpmentos para fazer a histó­
ria da entrada. 

Re""'e",nnclo a 16 de fevereiro do 
ano seguint.e, chegaram ao Pará a 12 
de de7emhl'0 de 1639, depois de dois 
anos de viagem redonda. 

A sjgntfica('.~o históI'ica dp f~i.to 
está, porém. num fato acontecido em 
meio à viar:f'm de retorno e que Var­
nhagen localiza no tempo 9. 16 de 
agôsto de 16::l'l: E' a colocaç§.o .)or 
Teixeira de "um padrão de posse à 
foz do Aguarico no próprio 'io ",apr)" 
(Varnhagen, obra cit.) , repJ'PsPJit~;'-:a 
pela fundação da localidade de Fran­
ciscana .. 

Os limites da ColônÍ'l 91'9.1'1 b~ sea­
dos na linha imagináriê, do fratndo 
de Tordesnhas. que 'rer.'li.. 56bH: o 
estuário amazônico nend("ndo wais 
para o tado da 'ltuaí c:,lo<)e Cie Be­
lém" Para a frente ') mundo d"sr'C'­
nhecirlo perten 'i8 '1 't)r·Jel'o·J'1 CastfJa. 

Sentando, com? fll'.d·lÇ§.O de Fnl.l1-
ciscana, Il! ,la po~P no F\,io Napo, 1'(;:­
xeira df'slncavR o:,s fro~1telflS da Co­
lônia do estuário pa.l'P. uma dJs: flnrja 
considerável ~m frentp., no cOlação do 
inferno \1f~rde E o fpz (;OlTI uma habi­
lidade extraorrliTl ~ri;:>. de'/endu-se a 
isso justamente ) ~"rvico enorme 
prestado ao Brasil. E' que, embora 

sob o jugo de Espanf'a Teixeira soube 
assentar a posse ~m n0J.PP (le Portugal, 
conseguindo que assinasse a ata lavra­
da a respeito, na qu<tlir.!ad~ de repre­
sentante de Filipe In de Espanha, o 
Padre Cristoval de Acn!1a. A provi­
d€ncia, :lutil e feli:" fez -~c '] quP mais 
tarde, em 1640, quando Portugrü se 
separou de E~panha, esta fkasse im­
pedida de reclamar contra a posse. 
E então. como acentua .1 l'Vluiril Na­
buco, citado e também transcrito peJo 
brilhante Senador Anisio Jobim, 

"a linha de Tordesilhas stava an­
tiquada e a base que as duas Na­
ções tomam para os limites é a 
das suas respectivas ocupações e 
não mais a igual divisão do globo, 
como se afigurava no Século XV". 

Ainda a respeito da linha de Torde­
silhas, insistimos no modo como foi 
extinta, bcneficianc'o-nos. 

Aludindo à disputa travada entre 
Portugal e Espanha em torno das ilhas 
Malucas diz-nos a "História das Amé­
ricas" publicadas sob a direção geral 
de Ricardo Levene, voIúme ITI pág. 90: 

"Cad'1. geógrafo propunha um 
acôrdo diferente até que, a 22 de 
abril de 1529, na convenção de 
Sarágoça, a Espanha vendeu a 
Portugal as ilhas Molucas pela 
quantia de trezentos e cinquenta 
mil ducados. Com o correr dos sé­
culos chegou-se a comprovar que 
a Espanha havia cobrado indevi­
damente essa quantia a Portugal, 
pois as Molucas se achavam den­
tro da linha de demarcação por­
tuguêsa. Ao mesmo tempo se ve­
rificou que Portugal, avancara in­
debitam ente na jurisdição espa­
nhola na América do Sul, cruzan­
do a linha de Tordesilhas. Como 
à Espanha não convinha devolver 
os trezentos e cinquenta mil duca­
dos, nem a Portugal retirar-se das 
terras que invadira, na América, 
as duas nações estabeleceram em 
Madrid, em 1750, deixar a situa­
ção tal qual estava, adotando as 
normas do uti pogsidetis de facto. 
Dêsse modo, Portugal ficou senhor 
de um imenso território na Amé­
rica do Sul, correspondente ao 
Brasil atual, riscando-se dos ma­
pas. para sempre, a linha de Tor­
desilhas" , 

Assim, não ha como negar que à 
habilidade de Pedro Teixeira ficou o 
Brasil devendo posteriormente um ser-
vico enorme. . 

Se não fôra aquela simples declara­
ção escrita de que a posse era feita 

L-_ _ ________ . ___________________ __ _ 
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em nome de Portugal e - mais do 
que isso - o fato de a ela ter dado 
assentimento um representante da 
-corôa espanhola, hoje os nossos limi­
tes não se estenderiam até onde vão. 

Somente localizando-se num mapa 
da América do Sul os dois pontos, o 
primeiro onde passava a linha de 
Tordesilhas e o segundo onde mais 
ta. .' foram SP, fixar os nossos limites, 
em virtude do marco assentado por 
Teixeira, é que se pode ter uma idéia 
da ext('n~iio imensa de terras acresci­
das ao nosso patrimônio. 

Por outro lado, não ha como deixar 
de espantar-se, quem quer que faça 
3.(ll1êle exame, com a bravura e a 
audácia daquelas duas mil pessoas, 
furanilo em a mata virgem, desco­
nhecid~ e "hoir> de mil perigos, nu­
ma viagem de dois anos sôbre cente­
nas e centenas de quilômetros. 

AIJ incorporador da Amazonia ao 
Brasil, o destino parece que quiz inte­
grar definitivamente na nossa histó­
ria. fazendo-o fechar os olhos para a 
vida na terra que conquistou com a 
sua memorável expedição. 

Com efeito, é ainda Varnhagen quem 
diz: 

"Pouco depois de regressar desta 
trabalhosa viagem, ainda Pedro 
Teixeira veio a exercer o cargo 
de capitão-mor do Pará por perto 
de quinzp ""'eses, ao cabo dos quais, 
havendo entregado o mando ao 
seu fUceSFor Francisco Cordovil 
Camacho se preparava para re­
gressar ao reino, quando o sur­
preendeu a morte, recebendo o 
seu corpo sepultura na terra que 
o deve contar no número de seus 
mais beneméritos patrícios adoti­
vos". (História Geral do Brasil, 
Tomo 3.0 pág. 195). 

O Brasil está indubitàvelmente em 
dívida com a memória de Pedro Tei­
xeira. Enquanto as nossas Escolas não 
divulgam o seu feito, que ao menos se 
lhe dê o monumento solicitado pelo 
patriotismo do dep. Augusto Meira. 
, Por todas estas razões, acolhemos 

, sem reserva - antes fazêmo-Io com 
entusiasmo - o Projeto n.O 1.357 do 
.ienado, aconselhando a sua aprova­
ção. 

Sala da Comisf'ão de Educacão e 
Cultura, 16 de setembro de 1952. -
Eurico Salles, Presidente. - Adahil 
Barreto, Relator - A. nt'lnio Pei-()~o. 

__ Coelho de Sousa. - Otavio Lobão. 
__ Paulo Maranhão. - Nelson Om.eg­
na. - Jorge Lacerda. - Paulo Lauro. 
_ pedro Firman Neto. - André Arau­
jo. - carlos valadares. 

\PARECER DA MOMISSAO DE FI­
NANÇAS 

HISTÓRICO 

O projeto de lei n.O 1.357, de 1951, 
originário do Senado Federal, auto­
riza o Poder Executivo a erigir, em 
Belém, no Estado do Pará, um mo­
numento consagrado à memória de 
iPedro Teixeira. Ficial para ocorrer 
às despesas decorrentes da execução 
da lei. I 

2. Submetido à deliberação desta 
Câmara, obteve parecer favorável da 
comissão de Educação e Cultura, após 
doutos esclarecimentos prestados pelo 
nobre Deputado Adahil Barerto, o 
qual mereceu aprovação. 

PARECER 

3. O emérito Deputado Augusto 
Meira, mestre de Direito, autor do 
projeto quando no exercício do man­
dato de Senador pelo Estado do Pa­
rá, sempre incutiu no espírito de seus 
alunos o amor aos empreendimentos 
heróicos, a admiração pelos gestos 
altruísticos e a glorificação dos lumi­
nares. Assim, comenta o venerando 
mestre, em sua justificação, a frater­
nização americana, mandando erigir, 
em projeto já aprovado, um monu­
mento a Simon Bolivar. E conclui 
pela consagração idêntica em louvor 
da memória d Pedro Teixeira. A fi­
gura dêsse desbravador de selvas, que 
conquistou a Amazônia, expulsou ele­
mentos alienígenas, largou as lindes 
territoriais fora da linha imaginária 
do Tratado de Tordesilhas, colonizou, 
explorou, descobriu um novo mundo, 
já se acha exaustivamente estudada 
no erudito parecer da Comissão de 
Educação e Cultura. 

4. E', incontestàvelmente dever 
precípuo do Estado, consagrad@ nos 
preceitos constitucionais, como sadío 
princípio de na nacionalismo, perpe­
tuar a memória {> a rrlória de sel'S h('­
róis, sábios e mártires . 

5. Asism, expreso pela concordân­
cia com os louváveis objetivos do pro­
jeto n.o 1 357-51, do Senado Federal, 
propondo sua aprovação. 

Sala "Antônio Carlos", em 30 de 
junho de 1953. - Paulo Ramos. 

.. 
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PAI!ECI'J\ DA COlrllSSÃO 

A Comissão de Finanças opina fa­
-voràvelmente ao Projeto n.O 1.357, de 
1951, nos têrmos do parecer do Rela­
tor. 

Sala "Antônio Carlos", em 15 de 
julho de 1953. - l$rael Pinheiro 

Presidente. - Paulo Ramos - Rela­
tor. - Lameira Bittencourt. - 0$­
valdo Fonseca. - Artur Santos. -
Celso peçanha. - Lauro Lopes, com 
redução do crédito para Cr$ .•.... 
1.000.000,00. - Leite Neto, de ac6rdo 
como voto do dep. Lauro Lopes. -
Clodomir Millet. - Severino Mariz. 

I 

nepartameat, de lrr.,rca!a lraciClaal - lti, oIe Jaacic~ - Bruil - Jt5'I 
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irojeto n Q 1. 357-1951 do Senado Federal que auto­
I za o Poder Executivo ~ erigir na cidade de Belém, Estado do Pa 

; 111, um monumento em InelOOria d~ Pedro Teixeira e dá outras provi: 
~ncias; tendo pareceres favoraveis das Comissões de Educa.çtlo e 
Cultura e de Finanças. 

-,....,. 

P!!Q;mTO N./"~E REFEREM OS PARECEWrs 
,.. 
• 

, T 

C' • o- , 
o Poder Executivo a erigir na cidade de , 

Belem, 
, , 

Estado do Para, um monumento em memo-

,r. ia de Pedro Teixeira.e dá outras providência • 

(Do S ado Federal) 
/ . 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: • 

, 

Art. lQ - ~ o Poder E cutivo autoriza~o a erigir 
, , , 

cidade de Belem, Estado do Para, um monumento em memoria de Pe-

dro Teixeira, como sina de reconhecimento do povo brasileiro pe-
, .. A , 

lo muito que fez em prol da incorporaçao da Amazonia ao terr1torio 

nacional • • 

Art. ZQ - Fica o Poder Executivo autorizado a abrir 

, .." pelo Ministe~io da Educaçao e Saude um credito especial de •••••• 

~ 2.000.000,00 (dois milhõas de cruzeiros) para a execução desta 

lei. 
, 

Art. 3Q - Esta lei entrara em vigor na data da sua 
.. .., 

publicaçao, revogadas as disposiçoes em contrario. 

SENADO FEDERAL, em 12 de outubro de 1951 

-
... 

Joao 

~ Vespas1ano Martins 

aldemar pedrosa 
r _-

, 
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. -CO/lIl ssllo c 

~o 1)"Y'c.,cesso 
~ 

en e .. ~8.me o Trojeto do 

, 
Q.1j JTlOnill .. l-~ .. to CT' r1,-,~'1uria cc :?rdro Teixeira • 

H prop~siJão é de autoria do ex-senador e hoje membro 
desta -.:asa, o "':!'TlinGl:lte e culto deputado : .. l"'..0'.1.StO r:eira . 

, 
com o~ Mais el~L~~aRticos - - -louvores ac -':oTis~u~s de 

e ·rina. .. pa s de. outra 
J 

0G1' ...:ti ttiçao e J"sti~a , ::'::ducaçc..o e Cultura 
alto sen-

ti~o de patriotis~o e de justiça da medida que ela c01:3ub.st3.ncia . 

Isto Posto , 

Poucas iniciativas do Congres: o , desté..s destipa(~s a 
Á _ _ 

ressnlt~r os fastos de nossa Eistoria , te~ sido ~ao felizes e tuo 
justas -.1:<r:to c;t:... '".:.1..'e ora se l..~,-ri~a . 

dos aqllêl::s 

, 
C .fei tc extraord,:,~~,-,-1"io :(; :' d"Y'o Teixeira. t')!J'1polg8. o. t~ 

, 
, c.e leeo o SE..l relato nas p~~i n .... ~ da ~-istoria (10 ...:>:rasil 

ColGn<D~ . E o -Jrasil e os 0rasile~ros que tao pouco , infelizmente , o - , -conhecer:. f''''-:-10 a deve"" a memorié:'. do seu real~4ador a cOllsaer.qçél.o da 

homen~JE'T. reclaMada ago:r~ , co~ tanta justiç~ , pelo ilustrado repre ­
SE'_::té':Tte parA.ense . 

~ o caso de ressalta-rr'los , qntef' de mais nada , êste a~ 
pecto da procedência do Projeto : 

, . -00 agora , como bem acentua o Senador Flavio Guinaraes , 
"Pedro ~eL:eira , timidamente na historia , começa a surgir para o co -rs.çé..o do POV) brasileiro ." 

. - -vOI1 efeitc. , os filhos dos outros rlncoes, que nao o ama 
zonico, 1"" [;ru,L<1e patria pouco ou nada conhece'" 
da por (~~e portuG~ês ilustre , portuG~ês apenas 

, 

da epopeia realiza­
pelo nascimento , Mas 

brasi1eiTo le u .::.:ti''1o pelo arr.or ql.e C evotou ao :Jrasil e pelos serviços 
Gieante~cos q r:.E' 11"e prestou . A, , , 

~ste e , a}i~8 , um dos males do nosso 
.:;)0'10 , () de c1e;00nLecer ou de corl ecer muito maIos fato s de nossa . -, 
~istoyi:~ . Cu por~ue a di~~lG29qO desses fatos ~ ~~ito mel feita pe-

, -lo nos.;o sistema educacion'.l , ou p02:'r:ue 8. nossa ITistori'~ p +.0 rica 
A • 

deles ue a SlJa maioriél escap' [.~o conheciI'1ento Geral , a verdade que 
cada vez m,""i~ eGD, ,n+a o desconheci mento em que vive o !lOS~O povo dos 

, , 
anais da lhstoria patria . sobretudo , esse desconhecimento p ~ais a -
centuado eLtre a mocidade de hOje , impiedosamente arrastada para as 

disputas do fut8ool , par~ as galhofeiras dos programas l)aratos do , 
ra 

, 
dio comercial e l)El:c'a as leituras -; nconveY'liente s , i.morais ou futeis de 

• 
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... 

dezenas de publ icc.~oes , aos seu C' ol:~os e:xposta.3 ostensi va.ne~te . Tal 
• N , A 

fenomeno dOl ao cOl~aç;c...o e 0.0 P piri to daqp e 1 s que sonhar' 00"1 um 

Brasil C"L'..ju forto..l"'~~ __ :'0 s eja a licerçada sàme~te no seu pC>c.erio 
A • , 

eco:'10I:'11.CO , me." , c oru l'rGci c 'J ~1..,e 9.COllt\..C]3. , lr i nci:Dalrlf':l J~c 112. :;. for -ça de p~ 2 tr&Ciç~eC' , n~ ener~ia do espi rito do seu povo e na re -... 
vere1'"1Ciílç o das nti tudte c

, "'.2.S epope i as e do sacrific i o QOf' seus he 
rois . 

... 
l.2.S horas ~';'f;ce i s da vida das r..""C'O(;S - mesmo as mai 

~ 

- , , • A • 

ores e I ... ,1. ricas - llaO e "'0 .l1.a '3"\..;,a pUJança eCOLO'"'llCa que os seus 
, - Ao' 

lideres v~ '-' '''uscar resistencio. . :::. notadamentc nas reservas morais 

do poro , ·re "l_lo - se para ' os exemplos (103 seu,J I'laior°C' e do.:- fas _ 
, , , 

tos dar' sua hi.Jtoria , que (l'lc..lq,uer uma delas resi:~e a ... inte[1pe"'~ es , 

defendendo - se pela resi.:>tência ob['tinada e heroic .... , como aconteceu 
, 

com o bombardeamer..+,o de Londr co , ou pelo at~que violento , como e o 
do 

C2.so c1a Patric. (' e Roof'ev-el t x: /JJe cOrlbc..tetf': .... o ~ azismo . 
, ... 

.c'l.ssi , e ser:J)rl'l com sati sf1.ç:::w 1,.1e recebemos qualquer 
, , 

iric.;ativ:.! , de :Y ... 'T··C"J.la:~t'G ou do Poder Dt'llico , er prc] c1::.. divulga 
... " 

çc..o co.; fq.J,;oG ç das o.ti tudes pL1.triv+-i 2::: , n~ c:.'.e E- opult;nt::.. a nossa 
hi.~"3oyic. . 

zemos 

brnsilei "O , 

ro ; perdeu 

brasileiro . 

, 
Ú pl'o~eto tr' , "l10. dos outro' , 

A , 

epte I'lerito , qu e fi -
ressaltar . 

... 
•. -..0 SP '::'iz;a <lu e , , ... 

l!G. :b..ipo+" se , "Pedro ~e i:"eira nao era 
... 

: ... aleC:;3.ti va n;....o tpria cabimento . Embo -
, 

8."1 PC1,.J~t 0..:1.1 , Pedro ~eiYeira e historicamente u.m b-rasilei 

a naci( r~a2.':' .... de portuS'uesa pal~a tonnr- Ge um autêntico 

Por que isso ? Porque os serviços qu~ o notabilizaram 

fora~ rrpstados 20 Jra~il e foi da sua epopeia , roalizada em pról 

do .Jrasil , que emerciu na Eistoria a sua pe:!':sonalida'de . Portugal, 
... 

que (l ir t" ~r:te tal vez nóo Ire deva traball~os , possivelmente não o 

cO!lhece como heroi , po- ' ..... P foi ao -,-,rrlsil qlle êle prpstou o Grande 

serviço , Q.l'e o -'-rr"lpo e os 'l.contecimentos po"tpriores tor:n:Lr9.m. rele -
v'ante , 

, 
('-:tYaordiY-.cQ~i') • 

, 
c~té. aI tu":.). , f' ú caso de indaear- se . uem foi Pedro 

Tei::eira e (.u '11 :\ l'lé..turezL.. 1 e sua contribuição 5. t.;-randez8. do .:Jrasil? 

~: GoraGern , ao desprendimento e 2.. inteli':;0Y ci2. ele Pedro 
, . 

~eL rira c.;p.ve':sc lL'"r~ das nais arrojadas e t-teis eI'lprezas da coloni -- , zacao bra.:ü 1 vi. :...!. : a '31..:. ina C"1 1637 do ::-'io ~.mazonas ate os .L.ndes . ::.. ~ 

, A 

e em COnSelQc!cie dela ue o Brasil exerce hoje a sua soberania so -

bre Grando parte da re~i ~o amazô~iC'a , que , ~ g o fôra isso , pertence­

ria ce-rta~entc 3. ~rn o~ mc.is dos pai ses fornados sob a influência da 
Espanha . 
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, 
'i; o eI'1er1J_ 

aue o • .., 
",',' o ~~l.' , 

lt::n os rJ.~toyiD.d.o""'p"" entre o::; ~u...,is 
"" o L,-O rrenos cO:':1ceitu.s.ro ':1tt:.Y -.:eS8.r Pe rei""'a, 

~'tJ r:rnnll.o , 

f~.lto por 
t .' 

~iJ l:i~op fya~ci8Canos 
, 

( ' . ~ o~ crs . Iorn1nco ce .Ji"ieva e .. ll~r('~ 0e ToleeJo) resolveu or:~mizar 
::1 ::1. -uma bT0.11nc f'xpe n lI;, ~o , ~o 

- , . H • 
~. ~.1.G.l .,. 2.0 80 se e.cplorasse a reS1ao lIne~ 

sa e dr:;cr..()~ Lcci(~r. r~,_ 
, 

ce desce combntp e fuCn ~os aventurei -

ros ':0..8 co:-nc<:--.v:....." a ilccc"r o "'":>':'0 : nr , vindos dos .~ndes . 
. .,. ~ f ' r'''"',:>" ". (' O 01 ..... -........ - .. - orc8..ni~nc1a C O ~e- J " C'orranco 

Pedro '<> 'y , 
(1 .; -j r~ '..."'..[ 1 i ;1 2. d e s de l:::.rga • Ao • 

~ ) l~'" c- f' e'::::-erHmc1a ~ ....... .t~,J ~ , '-' - J- ~"'. 

+ , 
"j 1 - i'" 

.., 
tE:..r;':" tori.:.l.:"s . pelo~ i , , (8 1637 , na 8- (' _ ... 1I11""~ ( "'0 ~ T"'~O O~ u. _ .... _ ... v .Li.J~ • 

2. n e n r"' ~, i c i a v'. c J 
4 

80': que llU D.:"-nd::.: boje tlmunC.o en forJ1'!aç.:io" da .:.TTlnz,oni::t ':>r.:.~ UT'la inco~ 
nita . 

, 
C,t:.tubro df"l 1637 saia pecJ~o Teixeir-~ de cambta 

u U2."t'Hec i (1['.::: de setent9. solclados e r:1il e duzen-

.,...;" ' ,-, -r' -. (~, 

..... _ .. >.4'- .tu 

1- ~ ... '":.... -f . 
.1,4- _ ~.......:.. 

da ~10 i8conde de Porto 

, 
obra cl .... 

, 

, 
_'.1 i "'v, destaque -Ge , 

d .. , 
Listo 

co"'" base a 1 n 

rer' I. ~'1 e1 -tr ' "10> " •• ; ~e i.,... 
J ... _Á '" '" v-v _ ..L.._. -I- ~ , :"~~as:'Ici""o..." <...os qUAis muito se de -

~cdro de vosta ravil-
la. Lv,;t3.cal'1os estu particuluridé,dc , - , 

nao "'v . po: <i-u.c a Justi::i.caç5.o , 
.., 

~er.ado I.ao a 
, 

, )é..rc.l l")'"Io.;tr3.r 2. C'J."'~c+'e""i. +'':''"'3, bra-

.. 3 cl"" Julho dl.ixou no '::i.J ... .LO P0-
, 

~...ro \..k!. vü:>t:... 1'['. .lI} '""l, n3.i"~ ~~""'ü.+'':'r '" .,~(")t':r9.(',-" , C8.50 nece 'U'io , e 
, 

.:. 15 c.e ~.~c..:::+) cl:e~ol' a payanl'io , no pp.,..u , s8t;t.1i.ndo por terra p .... r.:.. 
. ~ 

• I o '( ,... 
'11 A_ tJ , u........ ..... 

.., Ao , 

{."- :r~ ~:':"'..J portli.,;.}leSa e~t'::~"T,a c. 4L.f 1 

de ..... spanha , de forr~1o-" Clt.e o ',rice - TIei do Peru fez ai)Tegar à expedi~~o, 
C0'110 ",::,p;">"' "("> +. 

... , 
YCÜ de ~.c ... l" ... 1i. . :=, 

c , dois jesuitas , 
.1 t imo c. q 1.":. e 1""' :2 e , 

e8pa~ oi~ , ÍUrtieda e crist~ 

~eve o r l-to corpleto da 

...-.:. -:-·üc :-..: e c:" cu~os i"~orme for' .. :!! os li storiadorns nais ~arde buscar 
, 

elc"ncntos :9').1''1. faze'!::' a r.:i storia da entrada . 

~{eüres:::ando a 16 de ]!'evereiro 30 é~no seüuir ... + , chegD"l.:'am 
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, 
dO po.r a 12 de L~!3-;T'lbro dI.., 1 639, 'lepois de dois anos de viagcm re 
donda . 

(""o. 4'Y"1"; -~-~ 
.J.:'" a....> ...... O'..J,.,. __ .1- .un fa. 

, 
ccta , 

to aconteci ( er' 

no teü,rc a lf dr 

. , 
(;lC _ v i agem c.e r~>torno e .'.,-, 

, -::.] 2. colocéC'u-o 

varn.1J.J..::;e n 1 :>cali:3:1 

por ~eixeira de "um 
-, , 

padrao le ~)osse q foz do ~'..,-::;l1..arico no prorrio rio l~apo" (Vc.:.ornhager ... , -obra ci"'; . ) , ~'.l.J"ccsentac1a pela f'nnd.sç<-o do. localidade de rrancL:c'9. ... _a . 
, 

V"-' liri t~~~ ~l~~ ';oloni<:.~ eram b'lseados na linr-'a ima
u

ü'1<-

f}.ue "rec~::'a f" ... brp o estuário 3.T'la:.:::ôni-

fr",nte , o , 
. ~0~er08a castela . 

.:entando , -'JTT1 8. f'1moaC]ao de J. ranciscaJ'1q , uma posse no 
'::eixe; Ta ° ",sloc:::. 12 

, 
as fror:teiras da coloni'1. do ef"tub.Yio 

, -para ur.u. "':".Jt::mcia co ... ::.siderw reI em frente , r o cor C]u.o do ir.ferno 
, 

verde . :.. o fez; com UIY18, lo.bilid2.de extrao .... c1ifl ria , cevendo - sc a is-
so jus"';.::..men~e 

, 
o servico 

~ Glillrre p~~stado ao Jrasil . ue , rrr.bor 
sob o ju..;o de :!:..sp'lnl <"" , ..:'eixei:n soube assentar a posse em r_ore e 

PortuGal , co""'::€" <..>u.i!l(' o ql,e assinas~e a ata lavre.da a re s:Dei t0 , !la qua 

lida0 r' o rep,..r ;01:t21'-"-S d e Filipe 111 de =--spanl a , o :;?'ld1"E: v r i. :::toval 

G e : .. cl:.nc.. . ü proviCênc::. , sutil e feliz , fez com que J11a.is tarile , em 

1640 , ql:.21 0 0 Portr:'L2..1 : o '~pal~OU te :"s~a.J.":':a , e8ta ficasE'e jmp€.dida 
-de re"lainar cOf'tra a posf"e . ~ entE....o , cor.o acentua Joaciv.iT'1 :.ubu0 o , , 

citado e t::l o' E- 1 tr~',::scri to pelo tyilhaY'te Senador Anisio Jobim , 

'7 fi a ltnra ele ~or"esillas estava anti(}.uaca '" a 
~ b;~e ~ue gs du .?~õe~ tomaM naró os lir.i -

/ '1u,0 nais a ibl.l.::-l cli vis ..... u \ o [lobo , como se I éifi[;urava no ::.,eculo :r..v . fi 
.;; .. i:::da a res:,C'ito da linha de Torc1esilhas , insistimos 

no modo COMO foi extir+a , beneficia:::do- nos . 

1 . ~ , 
.~ 1: ll".OO 1i~~ l..ta travacla en+re por+'ual e :::;spanha em 

torllo das ill"" c • -o lu cas ( ;z - nos a "::ü::toria ca,s 
, 

._l" "ri C9c: fI pub} ica -
da sob ú "i - , . ('""o C'Pl

1rtl (Je 'r)t:Lc<:..r'o Leve vol"Me IT T pa '" 90 -J U - , ........ ___ b . • 

t 

, ~ 

11 cacG. c:;eot;rafo propun:b..a UM f..cordo diferente , .... 
ate qun , n 22 de abril de 1529 , na convençao 
ele sarr'boça , 9. 1,8panha ve..",c1el, a Portugal '::'S 

i 1" as ::olucas pela quantia de trezentof' , e 
c· -d.,uenta 1"'::'1 cnc2.dos . COM o cc rer dor, se­
o",,108 cheGou- se a cO'7lpro~rar ql'J' a :r spanLa 
havia c"lbrado indevldame-r.te es~'a c;u',ntia a 
P ,...tlJ.~Cl.l , 'pois as ::101'9-cas se achavam dentro 
da lin! ~ 1 ~ demarcaç.o portuGUêsa . :.0 me srro 
teJ"'1.:po se verifi COl' que :portuGal , <J.vançara ~!1 
c1e'1i t· rlpnte na jurisdiç&o espanr ola na ; .. me-= 
rica do Sul , cruzanclo a linha de Tordesilhas . , "' . 
COrlO a ~spanha nao convlnha cevolver o s tre 
zento:5 e c inquenta mil ducaêl.os , nem a Por~-;: 
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, 
00.1 retirar- se das tL.rras ue invaéU. . , ."'a , N 

ü:-1cri.ca , as duas YJ.açoes estabel ~(lr2.1 :''''1 

Iadrid , em 1750 , deixar a situaçao tal qual 
cC) ~8 . .:l , adotc'l:!:_ilo ..... s 1;.o,""'a<:; do u-t:i nosside -

Â ~.~~~~ -tic c .... f2.cto . :2cc--;e rno('o , o-rt,-lCL1 J'lCOU 
se'1~-õY ae 1:'.."" inenso ter"'i to-rio na _.lf1 p rica 
dCl ::'ul , COrT P spo::1dr>nte ao 3rasil .qtuRl , ris 
c~~do -se dos napas , para semn1"e , a lililia­
de ~ordesilhas .fI 

üssirn , 
~ , 

nJC ha como neGar que q habilidade de ~edro Tei 

.::eira ficou o .=-r .. cil devendo posterioYI'le· ... te um serviço enorme - ,.. . -,.;e 1;.3.0 fora a<luela slT'lpl"'.., à p.clar8çao escrita de que 

a :po s~;e era. -Pci ta em i'1ome de portu..;al e - mais do que isso - o fato 

de a ela ter daà o assentimento '.l'1 ri~prG senta:::lte da c rôa espar.hola , 
~ '-ho je os nosso s limites l':1"1.0 se estenderiam ate onde \T ..... O . 

' . , 
uo~ente 10calJ zando - se num mapa da J.rrerica do Sul os 

dois por:toc- , o primeiro onde passava 9. linh~ de ~ordesilhas e o se­

[,'l.mdo o:!.:de 1"'1a";'s t~Y'de fora!!! SE:' fixar o s nossos limites , em virtude 
, 

do n~rco assent8( o ror ~eixeiy~ , p que se pode ter uma ideia da ex-
tensão imensa de terTas acrepcidas ao nosso patrimônio . 

Po:: outro lado , nz:.o ha como deixar de espantar- se , quem 
, 

quer que faça aquêle e_~ame , com a br:otvura e a audacia daquelas duas 

mil pessôas , fUrando em a rrl-..tn virgem , desconhecida e cheia de nil 
• Â 

perigos , nUJ!1a viagem de dOls ::"l1OS sobre centenas e centenas de qui -
lometros . 

.. o incorporador da Al"'Jazonia ao Jrc::.sil , o destiYJ.o pare -
, 

ce que quiz inteoTEr defi!li ti v2.mente na nossa hi",toria , fazendo - o 

feohar o'" oD 02 par.:;:. a viria na terl~a \.lua COn(Füstou cor a st .... a memo -
, -ravel expediç~o . 

, 
Gorn ofei ~o , e ainda V2rnr.8.bE'"'1 quem diz : 

" Pouco depois de reo~ec;sar desta trabalhosa 
via ..... e.ü, ainda Pedro ;; ixeira veio , a exer­
cer o CL~eO de cap:t~o -mor do Para por per 
to de qninze n'eses , C!.O cabo dos quai"' , ha-= 
VEFldo ent-('E'c~fo o mando ao SP11 sucessor 
,:;:-""anci~co vordovil cariacho se preparava pa 
ra re ... ;re s~ar ao reiI1o , qLtanc o o surp-reendeü 
a morte , "Y'ecebendo o se) corp sepultura na 
terra que deve coptar no numero de seus 
Mais bene"1eritos patricios , adotivosll(ilist . 
Ceral do ~rasil , ~omo 3º pag . 195) . 
, " 

Ú ~-r2sil es~~ ' r1ubitave~e~te erro divida com a mernoria 
-de Pedro Teixeira . :"nqt ... ar~.to as no ssas ::"'scolas nao di vul..:;an o seu 

feito , que ao menos se lhe dê o monumento so icitado pelo natriotis 

mo do dep . Auuusto L"eira . .' 

por todas estas 
_ .:vu? , -1r1 oS 

razoes , ~~:. sem reserva - an-

tes fazêmo - lo com entusiasmo - o Projeto nº /J'J~} do Senado , aconse-
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-1:1ando a sua aprov::.r;c.o . 

- -.J<....la du. Corri Q dO de :::'ducé c;~.o e Cul tl1 ya , em 16 de Se -

tembro de 1952 . 

~SA-r'\4_r~ 
fU-...,Lt ~~t~ ~~I\. ~VI 
~ ~~i 1'o-i-o 

~M~o... V 

~~.~ ~~ 

p~ ~M-~~~ 

NJ~ ~aM-C­
r- t ~ U/vJ--

W-o ~ ev.,~'\A 

- Relator 

/ 
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DE FINANÇAS. \ 
iI"'" .,. 

1.357 , de 1951 do Senado Federal 

, 
O projeto de lei n. 1.357, de 1951, originario do Senado 

, 
autoriza o Poder Executivo a erigir, em Belem, no Estado 

# , , , 

do Para, um mOllUlDent o cm sagra do a memoria de Pedro Teixeira. Fi-

xa em CR$ 2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros) o crédito esp~ 
, N 

cial para ocorrer as despesas decorrentes da execuçao da lei. 

2. 
.. ... ,.. 

Submetido a deliberaçao desta Camara, obteve pªrecer fa-
, N ,." , 

voravel da Comissao de Educaçao e Cultura, apos doutos esclareci-

mentos prestados pelo nobre Deputado Adahil Barreto, o qual mere-
N 

ceu aprovaçao • 

O emérito Deputado Augusto Meira, mestre de Direito, au­

tor do projeto quando no exerc1cio do mandato de Senador pelo Es­

tado do Pará, sempre incutiu no esp1rito de seus alunos o amoraos 

empreendimentos heróicos, a admiração pelos gestos altru1sticos e 
... 

a glorificaçao dos luminares. Assim, comEnta o venerando mestre,em 
... -sua justif1caçao, a fraternizaçao americana, mandando erigir, em 

projeto já aprovado, um IOOnumento a Simon Bolivar. E conclui pela 
- ,.. , cCllsagraçao idE!lti ca em leu vor da me mo ri a de Pedro Teixeira. A fi 

gura desse desbravador de selvas, que conquistou a Amazônia, ex -

pulsou elementos alienígenas, alargou as lindes territoriais fora 

da linha imaginária do Tratado de Tordesilhas, colonizou, explo­

rou , descobriu um navo mundo, já se acha exaustivamente estudada 

no erudito Parecer da Comissão de Educação e Cultura. 

4. t, incantestávelmente, dever prec1puo do Estado, consa -

grado nos preceitos constitucionais, como sadio principio de na -
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.. 
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• , , #, 
nacionalismo, perpetuar a memoria e a gloria de seus heroi., sabios 

, 
e martires. 

5 • 
A , 

Assim, expresso plena concordancia com os louvaveis obje-
• 

tivos do projeto n. 1.357 -51, do Senado Federal, propondo sua apr.Q. 
,., 

vaçao • 

Sala "Antônio Carlos", em JtI de junho de 1953 

• PAULO 

• 
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A Comissão de Finanças opina favoràvelmente ao ~rojeto nº 

1.357, de 1 951, nos t~rmos do parecer do Relator . 

Sala "Antonio Carlos", ;/5"" de j-t?k de 1 953 . 

• 

/ S RR E. l.- P/IV H 1:3: / I( ) -
, nresid ente 

P,4-() /-0 l( fA,/ (' 5 
, Relator 

) 

Os v,qLDo ~& 
• 

A 1<., 'T t) 1{ S,AAI ré? S 

c..rL~() .. . 

.. lt4u r<ó 
~ 

D c. r- "'I ) 
I 

PRI( .f 

C!. ~ "LA h . oe. ~ , 
/) ~ L-. ~. '/."'-'!'-. 

, 

[$) re 

Lo p~s 

C-Lo Do I\t' I 
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v MARA DOS DEPUrADO 
Dire to ri~ d~~ F'e'Viço'J leg,.,.q 
~ OUT 22 1951 ..-

PR~: ~.~~lltRA~ 

/1 de outubro de 1 951. 

Excelentfssimo Senhor Deputado Gurgel do Amaral 
, A 

Primeiro Secretario da Camara dos Deputados 

... 
Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelencia, 

, ~ ~ 

a fim de que se digne submeter a consideraçao da Camara dos 
, 

Deputados, o incluso autografo do projeto do Senado Federal 

que autoriza o Poder Executivo a erigir na cidade de 
, 

Belem, 
, , 

Estado do Para, um monumento em memoria de Pedro Teixeira. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa 

Excelência os protestos de minha distinta consideração. 

JS. 

-
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Projeto de Lei do Senado Federal, que au­
toriza o Poder Executivo a erigir na cida , , -
de de Belem, Estado do Para, um monumento , 
em memoria de Pedro Teixeira. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 12 - É o Poder Executivo autorizado a eri-
, , , 

gir na cidade de Belem, Estado do Para, um monumento em memo-

ria de Pedro Teixeira, como sinal de reconhecimento do povo 
, - -brasileiro pelo muito que fez em prol da incorporaçao da Ama-

~ . ' zonia ao terrltorio nacional. 

Art. 2º - Fica o Poder Executivo autorizado a a -
~ -, ~ 

brir pelo Ministerio da Educaçao e Saude um credito especial 

de Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros) para a execu-

-çao des ta lei. 
, 

Art. 32 - Esta lei entrara em vigor na data da 

sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

.' 
SENADO FEDERAL, em;lf 

JS. 

out~bro de 1 951 • 

.J 

/ 
P 
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PROJETO DE LEI DO SENADO 

N2 10, DE 1 951. 

, 
EMENTA : Manda erigir, na cidade de Be1em, Capital do Estado do 

, " Para, monumento a memoria de Pedro Teixeira, em consa-
.... .... 

graçao do movimento de que resultou a incorporaçao da 
~ , 

Amazonia ao territorio nacional. 

DISTRIBUIÇÃO: 

ANDAMENTO: 

Apresentado pelo Senador: Augusto Meira 

Lido no expediente de 19.1.51 
.... 

A Comissao de Consto e Justiça em 22.1.51 

Parecer n Q 199 lido em 18.4.51 
, 

Em 25.4.51 e aprovada a constitucionalidade do proje-

to. 
, .... ... 

Distribuido as Comissoes de Educaçao e Cultura e de 

Finanças 
.... 

Na Comissao de E. e Cultura recebeu o parecer n 2 907, 

de 1 951, pelo 
, ... 

Senad'or Flavio Guimaraes 

... 
Na Comiss ao de Finanças o parecer n'2 908, de 1 951. 

oferecida pelo Senador Alfredo Neves • 
... 

Parecer n Q 977, da Redaçao Final lido em 5.10.51 

Em 11.10.51, é aprovado em 2~ discussão. 

SEÇf\o DO EXPEDIENTE 

r I 

~ ..... 

. . 

SECRETAR IA DO HHADU FED ERAL 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO 

N.o 1. 357 - 1951 

Autoriza o Poder Executivo a engIr na cidade de Belém, Estado do Pará, 
um monumento em memória de Pedro Teixeira e dá outras pro­
vidências 

(Do SeDiado) 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 J!: o Poder Executivo auto­

rizado a erigir na cidade de Belem, 
Estado do Pará., um monumento em 
memória de Pedro Teixeira, como si­
nal de reconhecimento do povo brasi­
leiro pelo muito que fez em pról da 
incorporação da Amazônia ao terri­
tório nacional. 

Art. 2.0 Fica fJ Poder Executivo au­
torizado a abrir pelo Ministério da 

Departamento de 1 mprensa r acionaI 

Educação e Saúde um crédito especial 
de 'Cr$ 2.000 .000,00 (dois milhões de 
cruzeiros) para a execução desta lei. 

Art 3.° Esta lei entrará em vigor 
na data da sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 12 de outubro 
de 1951. - João Café Filho. - Ves­
pasiano Martins. - Waldemar Pe­
drosa. 

Hin d e J nneiro - Brasil - J951 

• 
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